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Comunicado  
 
 

ERSE recebe 234 candidaturas ao PPEC 2013-2014 
 

 

A ERSE tem previsto na sua regulamentação um instrumento competitivo de promoção de medidas 

que contribuam para a redução do consumo de energia elétrica designado por Plano de Promoção da 

Eficiência no Consumo de Energia Elétrica (PPEC). 

 

O processo de entrega de candidaturas ao PPEC para o biénio 2013-2014 decorreu até ao dia 15 de 

maio e foram recebidas 234 candidaturas (106 para medidas tangíveis e 128 para medidas 

intangíveis
1
), de 72 entidades candidatas, ascendendo o valor global anual candidato a 

financiamento aos 31,5 milhões de euros (valor que excede em muito a dotação anual do PPEC, 

11,5 milhões de euros): 

 

 

 

 

A qualidade das medidas apresentadas, conciliada com um acréscimo de concorrência, perspetivam 

um biénio de 2013-2014 mais eficiente na ótica do consumo de energia elétrica do que o biénio de 

2011-2012. Importa salientar que o PPEC 2011-2012 permitirá assegurar benefícios avaliados em 

cerca de 155 milhões de euros, superando em muito os custos. 

 

                                                
1
 As medidas tangíveis visam a instalação de equipamentos com um nível de eficiência superior ao standard de 

mercado. As medidas intangíveis visam a disseminação de informação acerca de boas práticas no uso eficiente 
de energia elétrica, com o objetivo de promover mudanças de comportamento dos consumidores.  
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Os promotores e consumidores de energia elétrica assumem um papel muito relevante no PPEC, 

assim, é de destacar a maior adesão registada no PPEC 2013-2014 face ao PEEC 2011-2012 (72 

entidades candidatas comparativamente com 48). Verifica-se uma maior diversidade de 

promotores, envolvendo uma forte presença de promotores de carácter regional, como é 

exemplo a apresentação de candidaturas por parte de diferentes agências regionais de 

energia, agências municipais e associações empresariais. 

 

A ERSE selecionará e aprovará as medidas a implementar, na perspetiva da regulação económica, 

no quadro da dotação financeira do PPEC até ao dia 13 de agosto. A DGEG efetuará a sua 

aprovação, na perspetiva da política energética, até 12 de setembro, sendo que a homologação das 

candidaturas aprovadas será feita pelo Governo até 27 de setembro. As candidaturas são sujeitas a 

um concurso de seleção por parte da ERSE, cujos critérios de avaliação assentes numa análise 

multicritério privilegiam as candidaturas que apresentam maior rácio benefício-custo, situação que 

permite selecionar as melhores medidas de eficiência energética de forma a assegurar-se a 

maximização dos benefícios recolhidos pelos consumidores de energia elétrica. 

 

Entidades com candidaturas ao PPEC 2013-2014 

1. ACIF-CCIM – Associação Comercial e 
Industrial do Funchal – Câmara de 
Comércio e Indústria da Madeira 

2. ACRA – Associações dos Consumidores 
da Região Açores 

3. ADENE – Agência para a Energia 
4. AEA – Associação Empresarial de 

Águeda 
5. AEAVE – Agência de Energia do Ave 
6. AEC – Agência de Energia do Cávado 
7. AERLIS – Associação Empresarial da 

Região de Lisboa 
8. AETM – Agência de Energia de Trás-os-

Montes 
9. AGENEAL – Agência Municipal de 

Energia de Almada 
10. AHP – Associação da Hotelaria de 

Portugal 
11. AHRESP – Associação da Hotelaria, 

Restauração e Similares de Portugal 
12. AIMINHO – Associação Empresarial 
13. AMCB – Associação de Municípios da 

Cova da Beira 
14. AMES – Agência Municipal de Energia de 

Sintra 
15. AMESEIXAL – Agência Municipal de 

Energia do Seixal 

16. AMLEI – Associação de Municípios da 
Região de Leiria 

17. ANF – Associação Nacional das 
Farmácias 

18. APDC – Associação Portuguesa de 
Direito do Consumo 

19. APED – Associação Portuguesa de 
Empresas de Distribuição 

20. APICER – Associação Portuguesa da 
Indústria de Cerâmica 

21. AREA – Agência de Energia e Ambiente 
do Alto Minho 

22. AREAC – Agência Regional de Energia e 
Ambiente do Centro 

23. AREAL – Agência Regional de Energia e 
Ambiente do Algarve   

24. AREANATejo – Agência Regional de 
Energia e Ambiente do Norte Alentejano e 
Tejo 

25. ATTCEI – Associação de Transferência 
de Tecnologia e Conhecimento para 
Empresas e Instituições 

26. CELoureiro – Cooperativa Elétrica de 
Loureiro, CRL 

27. CIM Oeste – Comunidade Intermunicipal 
do Oeste 

28. CIMAA – Comunidade Intermunicipal do 
Alto Alentejo 
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29. CIMAC – Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central 

30. CIMAVE – Comunidade Intermunicipal do 
Ave 

31. CIMBIS – Comunidade Intermunicipal da 
Beira Interior Sul 

32. CIMBM – Comunidade Intermunicipal do 
Baixo Mondego 

33. CIM Douro – Comunidade Intermunicipal 
do Douro 

34. CIMLT – Comunidade Intermunicipal da 
Lezíria do Tejo 

35. CIMSE – Comunidade Intermunicipal da 
Serra da Estrela 

36. CIRA – Comunidade Intermunicipal da 
Região de Aveiro - Baixo Vouga 

37. CM Paços Ferreira – Câmara Municipal 
de Paços Ferreira 

38. CSP – Confederação dos Serviços de 
Portugal 

39. DECO – Associação Portuguesa de 
Defesa do Consumidor 

40. EDA – Electricidade dos Açores 
41. EDP Comercial 
42. EDP Distribuição 
43. EDP Serviço Universal 
44. EEM – Empresa de Electricidade da 

Madeira 
45. ENA – Energia e Ambiente da Arrábida 
46. Endesa Energia 
47. ENERAREA – Agência Regional de 

Energia e Ambiente do Interior 
48. ENERDURA – Agência Regional de 

Energia da Alta Estremadura 
49. Energaia – Agência Municipal de Energia 

de Gaia 
50. Galp Energia 
51. Grunfos 
52. IBERDROLA Comercialização de Energia 

53. ICS – Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa 

54. IN+ – Centro Investigação IN+, Instituto 
Superior Técnico 

55. INCO – Associação de Informação ao 
Consumidor 

56. IPCA – Instituto Politécnico do Cávado e 
Ave 

57. IPV – Instituto Politécnico Viseu 
58. ISEP – Instituto Superior de Engenharia 

do Porto 
59. ISG – Instituto Superior de Gestão 
60. ISR – Instituto de Sistemas e Robótica, 

Universidade de Coimbra 
61. IST – Instituto Superior Técnico 

(Departamento de Física) 
62. ITECONS – Instituto de Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico em 
Ciências da Construção 

63. Lisboa E-Nova – Agência Municipal de 
Energia e Ambiente 

64. MédioTejo21 – Agência Regional de 
Energia e Ambiente do Médio Tejo e 
Pinhal Interior Sul 

65. OEINERGE – Agência Municipal de 
Energia e Ambiente de Oeiras 

66. Oeste Sustentável – Agência Regional de 
Energia e Ambiente do Oeste 

67. PROFISOUSA – Conselho Empresarial 
do Tâmega e Sousa 

68. Promoamb – Associação para a 
Educação, Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável 

69. RNAE – Associação das Agências de 
Energia e Ambiente 

70. SENERGIA – Agência Regional de 
Energia para os concelhos do Barreiro, 
Moita, Montijo e Alcochete 

71. UBI – Universidade Beira Interior 
72. UGC – União Geral de Consumidores 

 

 

Lisboa, 29 de maio de 2013 


